
 

 

 

Carta Aberta aos Cristãos filiados à IECLB - Igreja Evangélica de Confissão Luterana No Brasil 

 

“Vocês estavam indo tão bem”! Quem convenceu vocês a deixarem de 
seguir a verdade? É claro que quem os convenceu não foi Deus, que os 
chamou. Como dizem por aí: Um pouco de fermento fermenta toda a 
massa. 

Mas eu ainda tenho confiança em vocês. A nossa união com o Senhor me dá 
a certeza de que vocês voltarão a pensar da maneira certa. E também tenho 
a certeza de que o homem que está perturbando vocês, seja ele quem for, 
será castigado por Deus.” 

Gálatas 5:7-11 (NTLH) 

 

 Prezados irmãos em Cristo Jesus, 

 

A Associação Luteranos Herdeiros de Worms é uma agremiação de cristãos de 
confissão luterana, que zelam pelo testemunho evangélico da salvação por graça e fé e, como 
discípulos, desejam cumprir o mandato missionário dado por Jesus, tendo por referenciais 
únicos Jesus Cristo (Solo Christus), a Fé (Sola Fide), as Sagradas Escrituras (Sola Scriptura) e a 
Graça (Sola Gratia), para a Glória única de Deus (Solo Deo Gloria). 

Com essas palavras de Paulo aos cristãos da Galácia, transcritas acima, queremos 
alertar a todos os irmãos da IECLB, que estão deixando a Igreja, sem manifestação pública, e 
também àqueles que nos procuram para informar que estão deixando a Igreja por conta dos 
desvirtuamentos da cúpula da IECLB dos estamentos bíblicos e das Confissões Luteranas, 
escritas com muito sofrimento, perseguição e ameaça de morte por Martinho Lutero.  

Lamentavelmente, estão nos trazendo um novo evangelho, baseado em doutrinas 
humanas, lastreadas em Marx e Gramsci, lançadas há dezenas de anos atrás e planejadas para 
se infiltrarem na religião a partir de 1968, após uma reunião de líderes comunistas da 
fracassada URSS (Conferência Cristã da Paz - CCP) e religiosos das principais denominações 
cristãs históricas reunidas no Conselho Mundial de Igrejas. Os registros desse fato histórico 

“Hier stehe ich   

und kann nicht anders. 

Gott helfe mir, Amen!”  
  

“Aqui estou e outra coisa não poderia fazer. 
Que Deus me ajude, Amém!” 

 



podem ser encontrados facilmente no artigo escrito por Mark D.Tooley no frontpagemag.com, 
na internet. 

 Num bem estruturado planejamento, sem pressa alguma, projetaram a infiltração nas 
igrejas cristãs e, aproveitando-se do fato de que ninguém seria contrário à que as igrejas 
passassem a ter um discurso de apoio aos que não conseguiram, por algum motivo pessoal ou 
circunstancial, alcançar um nível de bem estar pessoal que muitos conseguiram alcançar nos 
países capitalistas, em que  associaram o mandamento máximo de Jesus de “amar ao próximo 
como a ti mesmo” com um discurso de bem estar a ser oferecido a todos pelo Estado, através 
de um regime totalitário, esquecendo-se totalmente das palavras do próprio Jesus a Judas “os 
pobres estarão sempre com vocês” (Jo 12.8 a). Surgem ai as bases para a Teologia da 
Libertação e daí se originam os movimentos violentos populares de invasões de propriedades, 
os discursos dos partidos com viés marxista e, escondidos sob as vestes talares e os títulos de 
sacerdotes, ministros da palavra ou pastores, se esquivavam de uma punição política, pois 
poderiam sempre alegar “perseguição religiosa”, de grande apelo junto à população cristã. 

 Lamentavelmente a estratégia deu certo também na IECLB e muitos de nós fomos 
cedendo ao “canto da sereia” e fomos achando isso parte da caridade cristã e todo um 
discurso ecumênico, mesmo com aqueles que cometiam heresias doutrinárias e que se 
desvirtuavam da palavra de Deus. Lutero combateu muito a salvação pelas obras, mas como é 
difícil entender que a salvação se dá pela graça divina e que as obras são frutos necessários da 
fé e não de programas sociais. 

  

“Jesus disse aos sacerdotes de seu tempo: Ninhada de cobras venenosas! 
Como é que vocês podem dizer coisas boas se são maus? Pois a boca fala do 
que o coração está cheio.” 

(Mt 12.34) 

 

 Assim surgem movimentos dentro da IECLB que, cada vez mais, apoiam os 
movimentos e a agenda marxista/gramscista, chegando ao ponto em que chegamos agora, 
onde a Pastora Lusmarina Campos Garcia é apresentada como Pastora Luterana e concelebra 
um culto numa cerimônia pagã sem nenhum vínculo com a dogmática cristã - e diz, em rede 
nacional de TV, que seria as pernas do ex-Presidente da República, (condenado em duas 
instâncias pela justiça de nosso país)  a percorrer em defesa da agenda comunista, caso ele 
ficasse preso (desobediência civil) , defendendo abertamente o assassinato de vidas em 
gestação intrauterina, em uma Audiência Pública, onde foi apresentada como Pastora da IECLB 
(e se foi apresentada assim é porque foi credenciada no protocolo), chegando ao cúmulo de 
reinterpretar o 5.o Mandamento de forma flagrantemente contrária ao que nos ensinou 
Martinho Lutero no Catecismo Maior, culminando com uma visita política do 2.º vice-
presidente da IECLB, Sr. Inácio Lemke, ao preso e condenado por corrupção Luís Inácio Lula da 
Silva, e sua saída triunfante, apresentando-se como 2º Vice-Presidente da IECLB e Presidente 
em Exercício do CONIC,  de que o preso ficara feliz com o apoio dos fiéis à sua causa de se 
manter candidato a presidente da nação.  

 Esses acontecimentos causaram revolta no seio da Igreja e vários sínodos pediram o 
afastamento  das lideranças que falam publicamente, apresentando-se com seus cargos, o que 
induz a opinião pública a entender que falam em nome dos membros da igreja. As 
manifestações destas lideranças não tem a autorização dos membros da igreja. Se o fazem em 
nome próprio, deveriam afastar-se dos seus cargos. Mas, ao contrário, sequer estão 



preocupados com os normativos da igreja, que impedem que pastores, investidos em seus 
cargos abracem abertamente a causa política de um partido. 

 Segundo informações que circulam nas redes sociais, são mais de 600 documentos de 
protesto encaminhados à Presidência da IECLB. A Presidência da IECLB remete o 
processamento e, no mínimo, o questionamento destas lideranças para instâncias, cuja 
possibilidade concreta de instalação de qualquer processo investigativo é tolhida pela 
complexidade dos encaminhamentos e pelo tempo exíguo, deixando a suspeita de que tal 
atitude visa buscar o “esfriamento” dos questionamentos, não dando-se conta de que a igreja 
está perdendo os seus membros.  

 A proximidade das lideranças com as teses marxistas chocam-se contraditoriamente à 
própria máxima de Marx, que afirmou que “a religião é o ópio do povo (Die Religion Sie ist 
Opium des Volkes – Introdução à Crítica da Filosofia do Direito de Hegel). Como explicar que se 
buscam soluções para a sociedade com base nos ideais marxistas, quando o seu líder maior 
exclui a religião com a sua máxima? 

 Por essa razão, muitos dos fiéis estão abandonando a Igreja e deixando-a nas mãos dos 
traidores da sua confiança. Seria essa a medida mais correta e apropriada? Entregar a Igreja da 
Reforma nas mãos de seus detratores? Entregar todo o patrimônio construído com base no 
sacrifício das ofertas daqueles que aqui chegaram a 194 anos, nos trazendo a sã doutrina 
cristã, conquistada com o sangue de muitos mártires e a luta heroica de Martinho Lutero, e 
expandida e mantida por nós e nossos antepassados? Negar perante todos aqueles que 
testemunhamos nossa fé e declaramos Jesus Cristo como único Senhor e salvador, deixando-
os entender de que estávamos errados todo esse tempo? Não, seguramente que não. É hora 
de ficar e lutar pela verdade, pois Jesus nos afirmou “Eu sou o caminho a verdade e a vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por mim”.  

 

“Se uma pessoa afirmar publicamente que pertence a mim, eu também, no 
dia do juízo, afirmarei diante do meu Pai, que está no céu, que ela pertence 
a mim. Mas, se uma pessoa disser publicamente que não pertence a mim, 
eu também, no dia do juízo, direi diante do meu Pai, que está no céu, que 
ela não pertence a mim.” 

(Mateus 10:32-33) 

 

 Irmãos é hora de ficar, mais do que nunca. É hora de acreditar que Jesus é o Senhor 
da Igreja e que as portas do inferno não prevalecerão perante a Sua Igreja. Quem deve sair da 
Igreja são os que usam da igreja para fazer valer as teses de partidos políticos.   

 Se arrependidos, confessarem seus erros, pedirem perdão publicamente, deixarem 
seus cargos e confiarem na misericórdia divina, merecem o perdão. Mas, para isso, precisam 
reconhecer os seus erros.  

 Nós, da Associação Luteranos Herdeiros de Worms, nos unimos para dar apoio e 
orientar àqueles que nos procurarem. A IECLB possui regimentos e regulamentos capazes de 
punir aqueles que erraram e desrespeitaram nossas leis e regimentos, e deles temos que fazer 
uso, assim como nosso país, uma democracia plena, usou (e vem usando) de suas leis para 
punir aqueles que solaparam os cofres públicos em beneficio próprio ou da causa partidária.  



 Por isso, clamamos a todos: FIQUEM! A Reforma possui o verdadeiro evangelho. Ela 
afirma que somente a graça, somente a fé, somente Jesus Cristo e somente as Sagradas 
Escrituras possuem as verdades que nos levarão à salvação eterna e a uma vida com Deus na 
eternidade. Lutem pela verdade e a verdade prevalecerá.  

 Acessem nosso site www.herdeirosdeworms.com.br e acompanhem nossas noticias e 
recebam orientação de como lutar dentro de nossas leis e em ordem. Juntem grupos que, 
como vocês, reconhecem que a IECLB se desvirtuou de suas funções evangélicas e passou a 
servir interesses políticos e anticristãos e enfrentem com coragem e com base nas escrituras 
sagradas a esses hereges e militantes de Marx e não de Cristo. Denunciem. Promovam 
denuncias por escrito que redundem em processos internos (Ordenamento Jurídico), capazes 
de punir a quem merece, a quem abusou da nossa confiança e quase nos roubou as verdades 
bíblicas com a finalidade de beneficiar determinado partido político, conforme palavras dos 
próprios atores dos fatos aqui relatados.  

 Procurem se informar mais sobre o que patrocinam as Fundações, Pastorais e outras 
organizações vinculadas à IECLB, bancadas com nossas contribuições. Informem-se. Participem 
da vida comunitária. Não se preocupem pelo fato de os acusarem de “criadores de caso ou de 
divisão na igreja”. Foram eles que fizeram isso. Os enganados fomos nós. Lembrem-se de que 
Martinho Lutero, quando acusado de ser intransigente com a doutrina e provocar a divisão no 
movimento da Reforma, declarou: ”PREFIRO FICAR SÓ DO QUE, EM NOME DE UMA FALSA 
CONCÓRDIA, PERDER A CRISTO”. 

 FIQUEM! TESTEMUNHEM DE CRISTO PARA SEREM POR ELE TESTEMUNHADOS JUNTO 
AO PAI. A hora é de união e resistência aos que quase nos roubaram o verdadeiro evangelho e 
tentaram nos legar “um novo evangelho” cuja origem não é Cristo. 

 

“Se inúmeros demônios vêm, querendo exterminar-nos: Sem medo estamos, 
pois não têm poder de superar-nos. Pois o rei do mal, de força infernal, não 
dominará; já condenado está por uma só palavra.” 

(Martin Luther, 1528) 

 

 Petrópolis, 14 de agosto de 2018. 

 Diretoria da Associação Luteranos Herdeiros de Worms  

  

 

 

 

 

 

http://www.herdeirosdeworms.com.br/

